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O TAMANHO DOS VASOS E FIBRAS DO XILEMA-SECUNDÁRIO 
NOS ANÉIS DE CRESCIMENTO DA TECOMA C H R Y S O T H R I C A , MART. * 
CLÓVIS FERRAZ DE O. SANTOS; IZAIAS O. NOGUEIRA 
E. s. A. "LUIZ DE QUEIROZ " 1. INTRODUÇÃO 
D a d o o i n t e r e s s e atual que v e m desper tando no B r a s i l 
o e m p r e g o da ma te r i a p r i m a nac iona l para as indus t r ias de ce lu 
l o s e , e sendo o s const i tu intes f i b r o s o s do x i l e m a - s e c u n d á r i o dos 
cau les das plantas l enhosas o s e l e m e n t o s de i m p o r t â n c i a que per 
f a z e m a pasta c e l u l o s i c a , d e d u z - s e dai o v a l o r dos es tudos r e l a 
c ionados c o m e s s e s e l e m e n t o s , e m plantas nac iona i s , e que po 
d e m s e r ut i l izadas e m ta is indus t r i as . 
No B r a s i l , s a l v o o s t raba lhos de pesqu i sa s para fins in 
di: t r i a i s e de iden t i f i cação m i c r o s c ó p i c a e m a c r o s c ó p i c a das 
s s a s m a d e i r a s , r e a l i z a d o s po r P E R E I R A (1933) , MANEERI 
(1958) , A L M E I D A , A R A Ú J O E B A R R O S (1950) p o u c o s e t e m 
investigado s o b r e a ontogenia d e s s e s e l e m e n t o s l e n h o s o s , e m fun 
ç a o da idade da planta. I s s o porque as plantas f l o r e s t a i s das z o 
nas t r o p i c a i s nem s e m p r e m o s t r a m , c o m muita ni t idez, o s ané is 
de c r e s c i m e n t o e, quando o m o s t r a m , não se pode c o r r e l a c i o n a -
- l o s exatamente c o m a idade das m e s m a s . 
O p resen te t raba lho fo i planejado tendo e m vis ta conhe 
c e r a va r iab i l idade do c o m p r i m e n t o e e s p e s s u r a das f i b ra s , e 
c o m p r i m e n t o e l a rgu ra dos v a s o s l e n h o s o s e suas r e l a ç õ e s nos 
d i v e r s o s anéis de c r e s c i m e n t o de Tecoma chrysothrica, planta 
l enhosa que m o s t r a zonas de c r e s c i m e n t o anual per fe i tamente 
d e m a r c a d a s ( P E R E I R A , 1933) . 
F o i feita t a m b é m uma anal ise es ta t i s t i ca dos resu l ta 
dos para c o m p r o v a r a ex i s t ênc i a ou nao de e fe i to b i o l ó g i c o no au 
mento do c o m p r i m e n t o e l a rgu ra das f ib ras e v a s o s , e m função 
dos anéis de c r e s c i m e n t o . 
Recebido para publicação em 3/2/62 . 
2. REVISÃO DA LITERATURA 
Segundo SPURR e HYVARINEN (1954) , desde os t raba 
lhos de Sanio e m 1872, o s es tudos das v a r i a ç õ e s do tamanho dos 
t r aque ídos e das f ibras e v a s o s , nos cau les l e n h o s o s , t ê m m e 
r e c i d o a a tenção dos i n v e s t i g a d o r e s . A f i r m a m e l e s que, enquanto 
os s i l v i c u l t o r e s i nves t igam as e s s ê n c i a s f l o r e s t a i s , c o m vis tas 
ao m e l h o r ap rove i t amen to dos e l e m e n t o s l e n h o s o s c o m o mate 
r i a - p r i m a ( c e l u l o s e ) , o s bo t ân i cos cuidaxn do m e s m o es tudo, po 
r e m tendo e m vis ta suas p o s s i v e i s r e l a ç õ e s c o m a e v o l u ç ã o , c o m 
o c r e s c i m e n t o e c o m a senec tude d e s s a s plantas l e n h o s a s . 
Na opin ião de B A I L E Y e S H E P A R D (1914) , as conc lu 
s o e s de Sanio s o b r e as v a r i a ç õ e s do tamanho dos e l e m e n t o s le 
nhosos s ao denominados l e i s de Sanio . E l a s têm s e r v i d o de ba 
se para as i n v e s t i g a ç õ e s n e s s e c a m p o da anatomia ap l i cada . 
B A I L E Y e SHEPARD (1915) , es tudando e m Pinus s t ro 
bus , A b i e s c o n c o l o r e Pinus pa lus t r i s e T s u g a c a n a d e n s i s , 
a v a r i a ç ã o das d i m e n s õ e s das f i b ra s , e t r aque idos , e m função 
da p o s i ç ã o dos m e s m o s numa dada s e c ç a o do cau le , v e r i f i c a r a m 
que a m b o s aumentam do cen t ro para a pe r i f e r i a , nos d i v e r s o s 
anéis de c r e s c i m e n t o , e flutuam la rgamen te nos anéis m a i s ex 
t e r n o s , ao invés de p e r m a n e c e r e m e m cons tantes c o m o a f i rma 
Sanio. 
P R I T C H A R D e B A I L E Y (1916) v e r i f i c a r a m e m C a r y a 
ovata que f ib ras e v a s o s l e n h o s o s t a m b é m aumentam o seu compri 
men to do cen t ro para a pe r i f e r i a ate a t ing i rem um m á x i m o e de, 
po i s p e r m a n e c e m m a i s ou m e n o s cons tan tes nos ú l t imos e s t ág ios 
do d e s e n v o l v i m e n t o da planta. 
B a s e a d o s n e s s a s i n f o r m a ç õ e s b i b l i o g r á f i c a s , re 
s o l v e m o s es tudar e s s e p r o b l e m a e m a lgumas e s s ê n 
c i a s nac ionais e e x ó t i c a s , in ic iando tal es tudo c o m 
a T e c o m a c h r y s o t h r i c a , Mar t . 
3. MATERIAL E MÉTODO 
O ma te r i a l para o p resen te es tudo fo i co lh ido de duas 
plantas de Tecoma chrysothrica, que f o r a m e l iminadas da P r a ç a 
" j o s e de M e l l o M o r a i s " , durante a r e f o r m a al i p r o m o v i d a pela 
Pre fe i tu ra Munic ipa l , e m m e a d o s d e m a i o de 1959. E s s a s plantas 
t inham, segundo i n f o r m a ç ã o do P r o f e s s o r Dou to r P h i l i p p e 
Wes t in Cab ra l de V a s c o n c e l o s , e x - P r o f e s s o r Ca ted ra t i co de 
Hor t icul tura , ap rox imadamen te a idade de 20 a n o s . 
C o m o auxi l io de um s e r r o t e r e t i r a m o s do caule de ca 
da planta um d i s c o , c o m 1, 5 c m de e s p e s s u r a , e a 60 c m do ni 
ve l do s o l o ; o s d i s c o s m e d i r a m , ap rox imadamen te , de 15 a 16 c m 
de d i â m e t r o . 
C o n t a m o s , m a c r o s c o p i c a m e n t e , 19 a 20 zonas de c r e s c i 
mento , ( F i g . A ) e p o s t e r i o r m e n t e con f i rmadas po r e x a m e m i c r o s 
c o p i c o ( F i g . B ) , as quais p a r e c e m c o r r e s p o n d e r a idade das plan 
t a s . 
M a r c a m o s o s anéis de c r e s c i m e n t o , nos do i s d i s c o s , a 
par t i r do cen t ro ate a zona c a m b i a l . R e t i r a m o s , c o m s e r r a c i r c u 
la r , de cada d i s c o , uma peça , e m d i r e ç ã o radia l , c o m 0, 5 c m de 
la rgura ; as p e ç a s f o r a m p o s t e r i o r m e n t e subdivididas e m 10 por 
ç o e s , c o r r e s p o n d e n d o cada p o r ç ã o a do i s anéis de c r e s c i m e n t o . 
A segu i r , as 10 a m o s t r a s das duas p e ç a s f o r a m m a c e r a d a s sepa 
radamente , e m ca ixas de Pe t r i , c o m s o l u ç ã o de agua oxigenada 
a 20 v o l u m e s , e m estufa a 569 C . e numeradas do cen t ro para 
a p e r i f e r i a . 
A p o s e s t a r e m o s t e c i d o s b e m d i s s o c i a d o s , s e p a r a m o s 
5 a m o s t r a s de cada p o r ç ã o ( c o r r e s p o n d e n t e s a dois anéis de cres^ 
c i m e n t o ) , c o m as quais f o r a m montadas 5 lâminas e m ge le i a de 
g l i c e r i n a , c o l o r i d a c o m Safranina. 
C o m auxi l io de um m i c r o s c ó p i o , munido de ocular -mi^ 
c r o m e t r i c a , e x a m i n a m o s 5 l âminas e, e m cada uma de las , 5 va 
s o s l enhosos e 5 f ib ras , n e s s e s e l emen tos e s c o l h i d o s ao acaso , 
m e d i m o s o c o m p r i m e n t o e a l a rgu ra . 
D e s s a mane i r a m e d i m o s 250 f ibras e v a s o s l e n h o s o s , e m 
cada d i s c o . 
E m f ichas sepa radas e numeradas de 1 a 10, anotamos 
as m e n s u r a ç o e s . 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
a - C o m p r i m e n t o das f i b r a s - Os resu l t ados m é d i o s 
obt idos pe las mensura 
ç o e s das f ib ras nas duo • olantas, cons t am de T a b e l a I. 
P e l o e x a m e d e s s e s r e su l t ados , p o d e - s e p r e v e r a ex i s 
t enc ia de um per íodo , na vida da planta, e m que as f ib ras lenho 
sas a t ingem um c o m p r i m e n t o m á x i m o na r e g i ã o da 6a a m o s t r a e 
que c o r r e s p o n d e , ap rox imadamen te , a o 119 e 129 anéis de c r e s 
c i m e n t o . 
A anal i se da va r i ânc i a d e s s e s resu l t ados cons ta da T a 
be la II, • que nos ind ica a ex i s t ênc ia de uma d i f e rença s ign i f ica 
t iva entre a m o s t r a s , a o nivel de 1% de p robab i l idade . 
A o b s e r v a ç ã o es ta t i s t i ca d e s s e s dados c o n f i r m a ex i s t i r 
uma tendênc ia dos c o m p r i m e n t o s das f ib ras aumenta rem a t e 
ma i s ou m e n o s na r e g i ã o da 6a. a m o s t r a (queco r r e sponde r i a a. 
p rox imadamen te a idade de 12 anos) da planta, quando s e f o r m a 
r am os 119 e 129 ané i s , supondo que cada ano tenha f o r m a d o 
um anel apenas ) . A segu i r , o c o m p r i m e n t o d e s s a s f ib ras de 
c r e s c e ate a 10a. a m o s t r a . I s s o indica que as f ib ras p ro 
duzidas pe las c a m b i a i s i n i c i a i s , nos d i fe rentes anéis de 
c r e s c i m e n t o , t em c o m p r i m e n t o s ign i f ica t ivamente d i ferentes 
e aumentam grada t ivamente do anel m a i s in terno ate atingi 
r e m o s anéis m e d i a n o s , onde se v e r i f i c a a ex i s t ênc ia de 
um m á x i m o no c o m p r i m e n t o das f i b r a s . A p o s esse max i 
m o , p a s s a m a d iminui r o c o m p r i m e n t o ate o s anéis m a i s ex te r 
nos . 
Uma anal i se da r e g r e s s ã o , fei ta p e l o m é t o d o dos 
p o l i n ô m i o s o r t ogona i s , deu o s r e su l t ados constantes da Tabe l a 
III. 
O b s e r v a - s e s e r a l tamente s igni f ica t iva a r e g r e s s ã o li 
near e quadrat ica , po i s o tes te F ind icou a s ign i f i cânc ia ao ni 
ve l de 1% de p robab i l idade . 
P e l o s m é t o d o dos p o l i n ô m i o s o r togona i s e n c o n t r a m o s a 
equação de r e g r e s s ã o (1) 
(1) y = 660 ,09 + 105, 5402 x - 7 ,27583 x , 
onde x ind ica o n u m e r o da a m o s t r a e y o c o m p r i m e n t o das 
f i b r a s . C o m o se v e , e um t r i n o m i o do segundo grau , cujo max i 
m o o c o r r e para x - 7, 25 . E um m á x i m o t e ó r i c o que c o n c o r 
da, ap rox imadamen te , c o m o v e r i f i c a d o na 6a. a m o s t r a . 
R e s u m i m o s na tabela IV seguinte o s c o m p r i m e n t o s me 
d io s das f ib ras das plantas med idas e o c o m p r i m e n t o ca l cu l ado 
pe la equação de r e g r e s s ã o n? 1. 
^Vemos pe lo s r e su l t ados t e ó r i c o s que a r e g i ã o da 7a. a 
m o s t r a e a que apresen ta o s m a i o r e s c o m p r i m e n t o s de f i b r a s . — 
b - C o m p r i m e n t o d o s V a s o s 
A anal ise da va r i anc i a deu o seguinte r e su l t ado . 
O resu l tado da anal ise nao foi s ign i f ica t ivo , indicando 
que nao houve v a r i a ç ã o na r e g i ã o de m e d i ç ã o , b e m c o m o nao s ig 
nif icat ivo as v a r i a ç õ e s entre plantas. 
C o n c l u i m o s que, nas plantas es tudadas , o c o m p r i m e n t o 
dos v a s o s e, e m med ia , de 266, 04 - 2, 84 m i c r o s , indicando a 
tendência de s e r mant ido o tamanho nos d i ferentes anéis de c r e s 
c i m e n t o . 
A analise da variância indicou signiíicância ao nivel de 
5% de probabilidade para amostras, indicando isto que os vasos 
têm larguras significativamente diferentes de uma amostra para 
outra. Isso tem importância biológica, pois são os vasos le 
nhosos responsáveis pela circulação da seiva bruta, a qual pare 
ce ter o máximo de circulação ao nivel da 6a. amostra. Isso nos 
leva a pensar que, de fato, o periodo de mais atividade vital da 
planta com relação aos elementos lenhosos se da mais ou menos 
na idade de 11 a 12 anos, quando se formam os 2 anéis da 6a. a 
mostra. Leva-nos também a pensar que a planta tem o seu pe 
riodo de senectude nessa idade (11 a 12 anos). Esta observação 
concorda com PRIESTLEY (1930), quando afirma que o aumento 
do comprimento da fibra resulta da pressão causada pela maior 
expansão no diâmetro dos vasos lenhosos nas plantas com anéis 
porosos. 
d - Espessura das fibras 
Neste caso os resultados diferem muito pouco, nao soem 
relação às plantas como em relação as amostras. Nao ha diferen 
ças significativas, o que se pode verificar fazendo a analise da va 
riância, como nos casos anteriores. Neste caso a largura das fi 
bras é em média 5 ,42 micros ou mais precisamente 5 ,42 i 0 ,19. 
5. RESUMO E CONCLUSÕES 
O b s e r v a ç õ e s m a c r o e m i c r o s c ó p i c a s , m e n s u r a ç õ e s do e l e¬ 
mento do X i l e m a - S e c u n d á r i o , f o r a m p r o c e d i d a s e m duas p e ç a s com 
1 c m de e s p e s s u r a e obt idas p o r s e c ç ã o t r a n s v e r s a l do caule de 
duas plantas de T e c o m a c h r y s o t h r i c a , Mart , as quais , segundo in¬ 
f o r m a ç õ e s , t inham ap rox imadamen te a idade de 20 anos e m e d i a m 
m a i s ou m e n o s 15 a 16 c m de d i â m e t r o . E m e x a m e s m a c r o e mi¬ 
c r o s c ó p i c o s f o r a m contadas 20 zonas de c r e s c i m e n t o . 
A s zonas de c r e s c i m e n t o f o r a m sepa radas de duas e m 
duas mediante um e x a m e p r é v i o e m lâminas montadas e c o l o r i d a s , 
obt idas p o r s e c ç ã o t r a n s v e r s a l a o l o n g o de toda a ex tensão radia l 
da p e ç a . D e cada duas zonas fo i r e t i r ada um p o r ç ã o radia l e e m 
seguida m a c e r a d a c o m H2 O2 a 20 V o l . O s e l e m e n t o s a s s i m 
d i s s o c i a d o s e i s o l a d o s f o r a m m e d i d o s ao m i c r o s c ó p i o c o m a o c u ¬ 
la r m i c r o m é t r i c a 20 x e ob je t iva 40 x . 
A s m e n s u r a ç õ e s de cada e l e m e n t o nos d i v e r s o s anéis de 
c r e s c i m e n t o f o r a m anal isadas es ta t i s t i camente c o m a finalidade de 
se v e r i f i c a r a ex i s t ênc i a de c o r r e l a ç ã o entre o c o m p r i m e n t o das 
f ib ras e o anel que o p roduz iu . 
D a s o b s e r v a ç õ e s m a c r o e m i c r o s c ó p i c a s , da anál i se es¬ 
ta t í s t ica das m e n s u r a ç õ e s dos e l e m e n t o s l e n h o s o s , p o d e - s e c o n ¬ 
c lu i r que : 
1 - A s plantas e m es tudo m o s t r a per fe i t amente as zo¬ 
nas de c r e s c i m e n t o , as quais s ã o e m n ú m e r o de 20 
e c o r r e s p o n d e m a idade da planta. 
2 - o c o m p r i m e n t o das f i b r a s é s ign i f ica t ivamente va¬ 
r i á v e l de anel para anel e t e m o seu m á x i m o c o m ¬ 
p r imen to no 11º e 12º anel de c r e s c i m e n t o . 
3 - E s s a s plantas nas c o n d i ç õ e s e m que v i v e r a m , t ive¬ 
r a m seu p e r í o d o de senec tude na idade de 11 a 12 
anos , quando s e f o r m a r a m o 11º e 12º ane l . 
4 - O c o m p r i m e n t o d o s v a s o s e a l a rgu ra das f ib ras 
nos d i fe ren tes ané i s de c r e s c i m e n t o não m o s t r a m 
v a r i a ç ã o s igni f ica t iva de anel para ane l . 
5 - A l a rgura d o s v a s o s l e n h o s o s , nos d i fe ren tes ané i s 
de c r e s c i m e n t o , e s ign i f ica t ivamente v a r i á v e l e 
t e m a sua m á x i m a l a rgu ra na r e g i ã o de 6a. a m o s t r a , a qual c o r 
r e s p o n d e ap rox imadamen te a r e g i ã o onde s e v e r i f i c a o m á x i m o com¬ 
p r imen to das f ib ras l e n h o s a s . 
6. SUMMARY 
T h i s paper dea l s with the m a c r o s c o p i c and m i c r o s c o p i c 
obse rva t i on of the g rowth r inge in two d i sks f r o m the c r o s s i n g 
s e c t i o n of wood s t e m of T e c o m a c h r y s o t h r i c a and a l s o dea l s with 
s ta t i s t ica l ana lys i s of the s i z e of f i be r and v e s s e l m e m b e r in dif¬ 
ferent g r o w r ings of s e c o n d a r y x i l e m . 
B y s ta t i s t ica l ana lyses of va r i ance the au thors v e r i f i e d 
the fo l lowing : f i r s t , the f i be r r e a c h e s i ts u tmost length at the 
11 th and 12 th g r o w r i n g s ; s e c o n d , the v e s s e l m e m b e r r e a c h e s 
i ts u tmost width in the s a m e r e g i o n as the f ibe r length. T h i s point 
out the re i s ce r t a in c o r r e l a t i o n be tween the width o f v e s s e s m e m ¬ 
b e r with the f ibe r length at the s a m e g rowth r i n g s . 
T h e r e was no s ta t i s t ica l s igni f ica t ion in the var ia t ion of 
the v e s s e l length and the f ibe r width. 
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Parto do disco obtido por soe-
çflo transversal do caule do Tecoma 
Cbrysotbrica, ondo so vl os anéis 
do croscimonto. 
SecçSo transportai do couto lonhoso 
do mosma planta visto ao microscópio, ondo so 
obsorva a soparaçfo ontro dois anéis do cr«s-
cimonto (ammtnto de 486,4). 
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